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Capítulo 26: Contexto Histórico e Teológico

O capítulo 26 de 1 Samuel marca um dos episódios mais intensos e teologicamente densos da narrativa davídica. Estamos diante dos últimos 
confrontos diretos entre Davi e Saul — dois homens ungidos por Deus, cujos destinos se cruzam em meio a tensões políticas, espirituais e 
pessoais. Este capítulo revela não apenas a habilidade estratégica de Davi, mas sobretudo sua convicção profunda de que a vingança 
pertence exclusivamente ao Senhor.

Confronto Final

Os últimos encontros entre Davi e Saul 
revelam a maturidade espiritual do futuro 
rei de Israel e a deterioração moral do 
monarca vigente.

Autoridade Ungida

Davi demonstra respeito irrestrito à 
autoridade constituída por Deus, mesmo 
quando essa autoridade se torna 
opressora e injusta.

Conflito Espiritual

O panorama político em Israel reflete 
uma batalha espiritual mais profunda 
entre obediência e rebeldia, entre fé e 
desespero.

A importância teológica deste capítulo reside na demonstração prática do princípio de que Deus é quem levanta e derruba reis — e o papel do 
servo fiel é aguardar o tempo divino com integridade.



1 Samuel 26:1-4 – Davi e Abisai Entram no 
Acampamento de Saul

"Então vieram os zifeus a Saul, a Gibeá, dizendo: Não está Davi 
escondido no outeiro de Haquilá, defronte do deserto?" — 1 Samuel 
26:1 (KJA)

O relato inicia com os zifeus denunciando novamente a localização de Davi 
— um padrão de traição que já havia ocorrido em 1 Samuel 23:19. Saul 
mobiliza três mil homens escolhidos para caçar Davi no deserto de Zife, 
demonstrando que sua obsessão permanecia inabalável apesar de 
encontros anteriores em que Davi demonstrara clemência.

Davi, ao enviar espias (v.4), age com prudência estratégica. Ele não foge 
descontroladamente, mas investiga a situação com inteligência militar. A 
narrativa revela um líder que combina fé genuína com sabedoria prática — 
algo essencial para a liderança bíblica. Davi nunca separou a confiança em 
Deus do exercício responsável de suas capacidades humanas.

Nota Exegética: O verbo hebraico ragal (espiar) 
nos versículos 3-4 indica reconhecimento militar 
deliberado, demonstrando que Davi atuava com 
disciplina tática mesmo em situações de perigo 
extremo.

1

Estratégia Prudente

Davi evita o derramamento de sangue 
por meio de planejamento cuidadoso, 
não por covardia, mas por convicção 
teológica.

2

Lealdade de Abisai

Abisai, sobrinho de Davi, emerge como 
figura de coragem destemida e lealdade 
inabalável, disposto a arriscar a vida pelo 
seu líder.

3

Misericórdia Divina

A decisão de poupar Saul reflete o 
caráter misericordioso de Deus, que 
oferece múltiplas oportunidades de 
arrependimento.



1 Samuel 26:5-12 – Davi Poupa a Vida de Saul

"E disse Davi a Abisai: Não o mates; pois quem estenderia a mão contra o ungido do Senhor, e ficaria inocente?" — 1 Samuel 26:9 (KJA)

Este é o momento central do capítulo e um dos textos mais poderosos de toda a narrativa davídica. Davi e Abisai infiltram-se no acampamento 
de Saul durante a noite, encontrando o rei adormecido, com sua lança fincada na terra junto à cabeceira e o cântaro de água ao lado. O 
versículo 12 explica que "um profundo sono da parte do Senhor" caíra sobre o exército — indicando intervenção divina direta na narrativa.

A Lança e o Cântaro

Davi retira a lança e o 
cântaro de água de Saul — 
símbolos de poder real e 
sustento. Ao tomá-los sem 
violência, Davi demonstra 
que poderia ter tomado a 
vida do rei, mas escolheu a 
misericórdia. A lança 
representava a autoridade 
militar de Saul; o cântaro, sua 
vulnerabilidade humana.

Integridade e Temor 
a Deus

A resposta de Davi a Abisai 
revela sua teologia da unção: 
o rei, mesmo injusto, 
permanece como ungido de 
Deus (meshiach YHWH). 
Tocar no ungido do Senhor 
seria usurpar a prerrogativa 
divina. Davi entende que a 
justiça pertence a Deus, não 
aos homens.

Ética Cristã e 
Liderança

As implicações para a ética 
cristã são profundas: a 
verdadeira liderança se 
manifesta na capacidade de 
exercer contenção quando se 
tem poder. Davi modelou um 
princípio que antecipa o 
ensinamento de Cristo sobre 
amar os inimigos (Mateus 
5:44).



1 Samuel 26:13-25 – Confronto Verbal e 
Reconhecimento de Saul

Palavras de Saul

"Pequei; volta, meu filho Davi, porque não te farei mais 
mal, porquanto a minha vida foi estimada preciosa aos 
teus olhos neste dia." — 1 Samuel 26:21 (KJA)

Saul reconhece publicamente sua culpa — um momento de 
lucidez em meio à sua decadência espiritual. Contudo, a 
história subsequente demonstra que esse arrependimento é 
superficial e temporário.

Dos versículos 13 ao 25, testemunhamos um dos diálogos mais intensos 
das Escrituras. Davi, de longe, confronta Abner e o próprio Saul, exibindo a 
lança e o cântaro como prova de sua clemência. A retórica de Davi é 
teologicamente sofisticada: ele apela à justiça divina (v.23-24), confia seu 
destino ao Senhor e recusa executar vingança pessoal.

A resposta de Saul contém elementos proféticos involuntários: "Bendito 
sejas tu, meu filho Davi; pois grandes coisas farás, e certamente 
prevalecerás" (v.25). Mesmo o perseguidor reconhece o destino irrevogável 
do perseguido. A tensão entre destino e livre-arbítrio permeia todo o texto — 
Saul poderia ter se arrependido genuinamente, mas sua escolha reiterada 
pelo mal selou seu destino.

Observação Acadêmica: A expressão hebraica gam 'asoh 
ta'aseh vegam yakol tukhal (v.25) carrega intensidade enfática, 
indicando certeza absoluta sobre o destino de Davi. Trata-se de 
uma confissão involuntária da soberania divina sobre a história.



CAPÍTULO 27

Davi em Ziclague – Um Período de Refúgio
O capítulo 27 introduz uma das fases mais complexas e moralmente ambíguas da vida de Davi. Cansado de fugir continuamente, Davi toma a 
decisão pragmática de buscar refúgio entre os filisteus — os inimigos históricos de Israel. Ele se dirige a Aquis, rei de Gate, e recebe como 
dádiva a cidade de Ziclague (Ziklag), onde permanecerá por um ano e quatro meses (v.7).

1

Fuga para Gate

Davi decide que perecerá pelas mãos de Saul se permanecer em 
território israelita. Busca asilo político em terra filisteia (v.1).

2

Recepção por Aquis

O rei filisteu concede a Davi a cidade de Ziclague como base de 
operações, acreditando que Davi se tornara um desertor 

permanente de Israel (v.5-6).

3

Incursões Estratégicas

Davi realiza ataques contra gesuritas, girzitas e amalequitas, mas 
relata a Aquis que atacava territórios israelitas (v.8-12).

A análise do texto (1 Samuel 27:1-12) revela a complexidade da relação política entre Israel e os filisteus. Davi opera numa zona cinzenta de 
diplomacia e engano, levantando questões teológicas importantes sobre os limites da astúcia em tempos de crise. O texto não condena 
explicitamente Davi, mas o silêncio narrativo é, por si só, significativo.



1 Samuel 27:1-12 – Davi Protege Ziclague e 
Engana os Filisteus

Estratégias Militares e Diplomáticas

Davi conduziu incursões militares altamente calculadas contra os 
gesuritas, girzitas e amalequitas — povos que habitavam o sul de 
Judá e representavam ameaças históricas a Israel. Ao eliminar todos 
os sobreviventes (v.9-11), garantia que ninguém reportasse suas 
verdadeiras atividades a Aquis. Essa estratégia mantinha a ilusão de 
que Davi havia se tornado traidor de seu próprio povo.

O relato a Aquis — "Contra o Neguebe de Judá" (v.10) — era uma 
mentira deliberada, projetada para consolidar a confiança do rei 
filisteu. Davi jogava um jogo duplo: protegia Israel dos inimigos reais 
enquanto fingia ser aliado dos filisteus.

Astúcia e Confiança em Deus

O papel da astúcia na sobrevivência de Davi levanta questões éticas 
complexas. O texto hebraico utiliza o termo devar (palavra/relatório) 
para descrever os relatos falsos de Davi, indicando que o narrador 
registra o engano sem julgamento explícito. A tradição rabínica 
entende que Davi agiu dentro dos limites da guerra justa, enquanto 
alguns comentaristas cristãos veem aqui uma falha moral 
temporária.

Independentemente da interpretação, o texto convida à reflexão 
sobre confiança em Deus nos tempos mais difíceis — quando as 
circunstâncias parecem exigir comprometimento de princípios. A 
providência divina continuou operando através de Davi, mesmo em 
suas decisões mais controversas.



CAPÍTULO 28

Saul e a Feiticeira de En-Dor
O capítulo 28 é um dos textos mais controversos e debatidos de todo o Antigo Testamento. Nele encontramos o rei Saul, completamente 
destituído de orientação divina, recorrendo à necromancia — prática que ele próprio havia proibido em Israel. A ironia narrativa é avassaladora: 
o rei que baniu os médiuns agora busca desesperadamente um deles para consultar o espírito de Samuel.

Silêncio Divino

Deus não responde a Saul por sonhos, 
Urim ou profetas (v.6)

Desespero Extremo

Saul busca uma necromante em En-Dor, 
violando sua própria lei

Aparição de Samuel

O espírito de Samuel profetiza a morte de 
Saul e seus filhos

As implicações teológicas sobre a consulta aos mortos são profundas. O texto de Deuteronômio 18:10-12 proíbe categoricamente a 
necromancia como abominação ao Senhor. A decisão de Saul representa o ápice de sua apostasia — o ponto sem retorno de uma trajetória 
marcada pela desobediência progressiva.



1 Samuel 28:1-14 – Saul Busca a Feiticeira

1 Proibição Bíblica contra a 
Necromancia

O texto hebraico utiliza o termo 'ov 
(espírito familiar) para descrever a 
prática da feiticeira. Levítico 19:31 e 
20:6 condenam explicitamente 
qualquer consulta a médiuns ou 
espíritos. Saul havia anteriormente 
expulsado os necromantes de Israel 
(v.3), tornando sua busca por um 
deles uma violação deliberada tanto 
da Lei Mosaica quanto de seu próprio 
decreto real.

2 Desespero e Afastamento 
de Deus

O versículo 6 é crucial: "Consultou 
Saul ao Senhor, porém o Senhor não 
lhe respondeu, nem por sonhos, nem 
por Urim, nem por profetas." Os três 
canais legítimos de comunicação 
divina estavam fechados. O silêncio 
de Deus não era arbitrário — era 
consequência direta da desobediência 
persistente de Saul (cf. 1 Samuel 
15:23). O desespero resultante 
impulsionou Saul à transgressão final.

3 Contraste entre Fé e 
Medo

Enquanto Davi enfrentava seus 
medos fortalecendo-se no Senhor (1 
Samuel 30:6), Saul sucumbiu ao terror 
paralisante diante dos filisteus (v.5). O 
contraste é deliberado por parte do 
narrador bíblico: dois homens diante 
de crises semelhantes, com respostas 
diametralmente opostas. A fé produz 
coragem; o medo sem fé conduz à 
apostasia.



1 Samuel 28:15-25 – Aparição do Espírito de 
Samuel

"Amanhã tu e teus filhos estareis comigo; e o Senhor entregará 
também o arraial de Israel na mão dos filisteus." — 1 Samuel 
28:19 (KJA)

A natureza da aparição de Samuel gera intenso debate acadêmico. 
Três interpretações principais emergem da tradição exegética:

Interpretação literal: Deus permitiu que o verdadeiro espírito de 
Samuel retornasse para entregar a mensagem de juízo final.

1.

Interpretação demoníaca: Um espírito enganador assumiu a 
forma de Samuel, conforme tradição de alguns Pais da Igreja.

2.

Interpretação literária: O narrador utiliza recursos retóricos para 
dramatizar o juízo divino sobre Saul.

3.

A mensagem profética é inequívoca: Saul e seus filhos morreriam no dia seguinte, e Israel seria entregue aos filisteus. A soberania divina 
permanece operante mesmo nos momentos mais sombrios da narrativa. O texto encerra com a imagem patética de Saul prostrado no chão, 
alimentado pela própria feiticeira — o rei de Israel reduzido à dependência de uma transgressora da Lei.



CAPÍTULO 29

Rejeição de Davi pelos Filisteus
O capítulo 29 apresenta uma situação de alto risco para Davi. Os príncipes filisteus, reunidos em Afeque para marchar contra Israel, identificam 
Davi e seus homens nas fileiras de Aquis e protestam veementemente (v.3-5). A memória da canção "Saul feriu os seus milhares, porém Davi 
os seus dez milhares" ainda ecoava entre os inimigos de Israel.

Desconfiança Política

Os filisteus temiam que Davi se voltasse 
contra eles no calor da batalha para 
reconciliar-se com Saul. A desconfiança 
era racional do ponto de vista militar e 
demonstra que a reputação guerreira de 
Davi transcendia fronteiras nacionais.

Providência Disfarçada

A rejeição pelos filisteus foi, 
paradoxalmente, um ato de providência 
divina. Se Davi tivesse marchado contra 
Israel, teria manchado 
irremediavelmente sua legitimidade 
como futuro rei. Deus usou a 
desconfiança pagã para proteger Seu 
ungido.

Fidelidade na 
Marginalização

Davi emerge como figura marginalizada 
— rejeitado tanto por Saul em Israel 
quanto pelos príncipes filisteus. Essa 
condição de "sem-lugar" prefigura a 
experiência do servo sofredor, fiel 
mesmo quando todas as portas 
parecem se fechar.



CAPÍTULO 30

Recuperação de Ziclague
O capítulo 30 é uma narrativa de crise, fé e restauração completa. Ao retornar de Afeque, Davi e seus homens encontram Ziclague incendiada 
pelos amalequitas. Suas mulheres, filhos e todos os bens haviam sido levados como cativos. O impacto emocional foi devastador — o texto diz 
que choraram até não terem mais forças para chorar (v.4).

O capítulo (1 Samuel 30:1-31) oferece lições profundas sobre liderança em tempos de crise, a importância da fé perseverante e a fidelidade de 
Deus em restaurar o que foi perdido. Davi emerge fortalecido, reafirmando sua capacidade de liderar sob pressão extrema.

Tragédia

Ziclague destruída e cativos levados

Clamor a Deus

Davi se fortalece no Senhor

Direção Divina

Consulta ao éfode por meio de Abiatar

Perseguição

Davi lidera o resgate dos cativos

Vitória Total

Recuperação completa de todos os bens e 
cativos



1 Samuel 30:1-6 – Davi e Seu Povo em Desespero

"Davi, porém, se fortaleceu no Senhor seu Deus." — 1 Samuel 30:6b 
(KJA)

O versículo 6 é um dos textos mais memoráveis e pastoralmente relevantes 
de todo o Antigo Testamento. A expressão hebraica vayitchazzeq David 
b'YHWH Elohav revela uma ação reflexiva e intencional — Davi fortaleceu a 
si mesmo no Senhor. Não se tratava de uma experiência passiva, mas de 
uma decisão deliberada de buscar forças na presença divina.

A reação humana diante da tragédia é retratada com honestidade brutal: 
choro coletivo até a exaustão (v.4), amargura de alma (v.6a) e ameaça de 
apedrejamento por parte de seus próprios homens. Davi enfrentava 
simultaneamente a perda pessoal (suas duas esposas, Ainoã e Abigail, 
estavam entre as cativas) e a crise de liderança.

Aplicação Pastoral: A importância da comunhão e 
esperança em tempos de crise não pode ser 
subestimada. Davi buscou a direção divina por 
meio de Abiatar, o sacerdote, e do éfode — 
instrumentos legítimos de consulta ao Senhor. A 
oração precedeu a ação, e a ação foi guiada pela 
revelação.



1 Samuel 30:7-20 – Vitória e Recuperação dos 
Bens

Após receber confirmação divina — "Persegue, porque certamente os alcançarás e tudo libertarás" (v.8) — Davi parte com seiscentos homens 
em perseguição aos amalequitas. Duzentos ficam no ribeiro de Besor, exaustos demais para prosseguir. Os quatrocentos restantes encontram 
um escravo egípcio abandonado que revela a localização do acampamento inimigo.

Estratégia Divina

Deus providenciou um guia inesperado — 
o escravo egípcio — confirmando que a 
providência opera através de 
circunstâncias aparentemente aleatórias.

Vitória Completa

Davi atacou desde o crepúsculo até a 
tarde do dia seguinte (v.17), aniquilando os 
amalequitas e recuperando absolutamente 
tudo o que havia sido tomado.

Justiça Distributiva

A distribuição dos despojos entre todos os 
combatentes — inclusive os duzentos que 
ficaram no Besor — estabeleceu um 
precedente de generosidade e justiça 
social em Israel (v.24-25).

A reflexão sobre generosidade e justiça social emerge com força neste texto. Davi rejeita a mesquinhez dos "filhos de Belial" que queriam 
excluir os duzentos da partilha, declarando: "Qual será a parte do que desceu à batalha, tal será a parte do que ficou junto à bagagem; 
receberão partes iguais" (v.24). Este princípio tornou-se estatuto em Israel.



1 Samuel 30:21-31 – Reconhecimento e Bênçãos

Gratidão do Povo

Os duzentos homens que permaneceram no 
ribeiro de Besor foram recebidos com 
dignidade. A decisão de Davi de incluí-los na 
partilha demonstrou maturidade moral e visão 
de longo prazo para a coesão do grupo.

Liderança Reafirmada

Davi enviou presentes dos despojos aos 
anciãos de Judá (v.26-31), fortalecendo 
alianças políticas em preparação para sua 
futura coroação. Essa generosidade 
estratégica consolidou sua base de apoio em 
território judaíta.

Preparação para o Futuro

Os eventos de Ziclague funcionaram como 
campo de treinamento para a realeza. Davi 
aprendeu a liderar em crise, distribuir justiça 
e construir alianças — habilidades essenciais 
para o trono que estava prestes a assumir.

As cidades que receberam presentes de Davi (v.27-31) formam um mapa estratégico do sul de Judá: Betel, Ramote do Neguebe, Jatir, Aroer, 
Sifmote, Estemoa, Racal, as cidades dos jerameelitas, dos queneus, Hormá, Corasan, Ataque e Hebrom. Cada envio era uma mensagem 
política: "Lembrai-vos de mim quando o trono estiver vago."



CAPÍTULO 31

A Morte de Saul e Seus Filhos
O capítulo 31 encerra o Primeiro Livro de Samuel com uma das narrativas mais trágicas das Escrituras Hebraicas. A batalha final contra os 
filisteus no Monte Gilboa resulta na derrota catastrófica de Israel e na morte de Saul e três de seus filhos — Jônatas, Abinadabe e Malquisua.

Derrota no Gilboa

Os filisteus vencem Israel decisivamente; os israelitas fogem e 
caem feridos no monte (v.1).

Morte dos Filhos

Jônatas, Abinadabe e Malquisua são mortos pelos filisteus (v.2). A 
dinastia de Saul é praticamente dizimada.

Suicídio de Saul

Ferido gravemente pelos flecheiros, Saul lança-se sobre sua 
própria espada para evitar ser humilhado pelos incircuncisos 
(v.4).

Luto Nacional

Os habitantes de Jabes-Gileade resgatam os corpos e os 
sepultam com honra (v.11-13).

A análise do texto (1 Samuel 31:1-13) revela o cumprimento preciso das profecias de Samuel (28:19) e a transição inevitável para o reinado de 
Davi. O fim de Saul é tanto consequência de suas escolhas quanto instrumento da soberania divina sobre a história de Israel.



1 Samuel 31:1-6 – A Derrota e Suicídio de Saul

"Então Saul tomou a espada, e se lançou sobre ela." — 1 
Samuel 31:4b (KJA)

A cena é de desespero absoluto. Saul, gravemente ferido pelos 
arqueiros filisteus, pede ao seu escudeiro que o mate para evitar a 
humilhação de ser capturado e torturado pelos incircuncisos. 
Quando o escudeiro recusa — possivelmente pelo mesmo princípio 
que impediu Davi de tocar no ungido do Senhor — Saul toma sua 
própria espada e comete suicídio.

O ato de Saul cumpre literalmente a profecia de Samuel: "Amanhã tu 
e teus filhos estareis comigo" (28:19). O narrador apresenta o 
suicídio sem comentário moral direto, mas o contexto teológico é 
claro: a morte de Saul é o desfecho inevitável de uma vida marcada 
pela desobediência persistente a Deus.

Impacto Emocional

A morte simultânea de Saul, 
seus três filhos e seu 
escudeiro representa a 
destruição quase total da 
casa real. A dimensão 
humana da tragédia não 
deve ser minimizada pela 
análise teológica.

Impacto Espiritual

O suicídio de Saul encerra 
simbolicamente a era da 
monarquia desobediente. A 
transição para Davi 
representa o triunfo da 
fidelidade sobre a rebeldia, 
do temor a Deus sobre o 
medo dos homens.



1 Samuel 31:7-13 – Enterro dos Corpos e Luto 
Nacional

Práticas Funerárias

Os homens de Jabes-Gileade 
caminharam toda a noite para 
resgatar os corpos de Saul e 
seus filhos do muro de Bete-
Seã, onde os filisteus os haviam 
exposto. A cremação dos corpos 
(v.12) é incomum na tradição 
israelita e gera debate 
acadêmico — possivelmente foi 
realizada para evitar maior 
mutilação ou profanação pelos 
filisteus.

Respeito Cultural

Os ossos foram sepultados sob 
o tamargueiro em Jabes, e o 
povo jejuou sete dias — 
demonstração de respeito pela 
instituição monárquica, 
independentemente das falhas 
pessoais de Saul. A gratidão de 
Jabes-Gileade remonta a 1 
Samuel 11, quando Saul os 
livrou dos amonitas.

Transição Política

A morte de Saul criou um vácuo 
de poder que desencadearia a 
guerra civil entre a casa de Saul 
(liderada por Isbosete e Abner) e 
a casa de Davi. O registro em 2 
Samuel 1 mostra Davi 
lamentando genuinamente a 
morte de Saul e Jônatas — seu 
inimigo e seu melhor amigo.



Síntese Teológica dos Capítulos 26-31

Os capítulos finais de 1 Samuel constituem um arco narrativo magistralmente construído, onde os fios teológicos tecidos ao longo de todo o 
livro convergem para um desfecho simultaneamente trágico e esperançoso. Três temas centrais emergem com força nesta seção conclusiva:

O conflito entre Saul e Davi funciona como metáfora espiritual do conflito entre a carne e o espírito, entre a vontade humana autônoma e a 
submissão à vontade divina. Saul representa o líder que começa bem mas se corrompe pelo poder; Davi, o servo imperfeito mas 
genuinamente arrependido que busca o coração de Deus. Para a vida cristã contemporânea, estes capítulos ensinam que a fidelidade não é 
ausência de dificuldades, mas perseverança através delas, confiando que Deus cumprirá Suas promessas no tempo certo.

Fidelidade

Davi permanece fiel a Deus mesmo quando 
tudo conspira contra ele

Justiça

A justiça divina se manifesta no destino de 
Saul e na elevação de Davi

Soberania

Deus conduz a história segundo Seus 
propósitos, apesar das escolhas 
humanas

Contraste

Saul e Davi como metáfora espiritual: rebeldia 
versus obediência

Aplicação

Lições permanentes para a vida cristã 
contemporânea



Fim de um Ciclo, Início de uma 
Promessa
Comentário concluído por Jônatas Silva da Cruz, 
Teólogo

Este comentário exegético buscou iluminar os capítulos finais de 1 Samuel com rigor acadêmico e sensibilidade pastoral, reconhecendo que o 
texto sagrado fala não apenas ao intelecto, mas ao coração de cada leitor. A narrativa de Saul e Davi permanece como testemunho eloquente 
de que Deus é soberano sobre a história humana, e que Sua fidelidade supera toda circunstância adversa.

Agradecimento

Agradeço pela leitura atenta deste 
material. Que o Espírito Santo ilumine 
cada versículo estudado e transforme 
conhecimento em vivência prática da 
Palavra.

Convite

Convido você à reflexão contínua sobre 
estes textos. Releia, medite e permita 
que as Escrituras moldem seu caráter e 
fortaleçam sua fé.

Aprofundamento

Para estudos adicionais, consulte obras 
de referência como os comentários de 
Robert Alter, Walter Brueggemann e R.P. 
Gordon sobre 1 e 2 Samuel.

Soli Deo Gloria

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


